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Depois d« muito tempo, í 

voltei o visitar Itú. •
Encontrei a velha cida

de remoçada. Todavia, 
ainda naquele correr de 
casas, por viellas exqui- 
sitas, tocam-se nos cabel- 
los brancos de prédios 
seculares, trazendo á re 
cordação o apogeu em 
que vivou a cidade pa- 
tr iarchal, e o prestigio 
de seus filhos polo t r a 
balho, honestidade e ci
vismo de que sempre de
ram provas.

Itú teve o seu tempo 
aureo e deu a S. Paulo 
incançaveis obreiros do 
seu progresso.

Üs dois grandes colle 
gios, que mais a exalta
vam, um para meninas e 
outro para meninos, nos 
quaes era educada a fina- 
flôr da mocidade paulista. 
O de meninas apresenta 
hoje um novo aspecto, ' 
obedecendo a todos os ri 
goros justificados da hy-- 
giene, com elegancia só
bria, reformado; o do r a 
pazes, substituído por um 
quartel  do Exercito, cu 
jos oficiais e soldados 
emprestam á cidade um 
movimento apreciavel e 
vistos com sympatia por 
causa dn disciplina egar-  
bo em que se manteem.

As suas terras  cansa
das, com!,mio ainda dão 
mostras da sqa vital ida
de, exhibindo optimas 
lavouras de café, compen
sadores algodoaes -e um 
extenso pomar de frutas  
variadas.

No que se refere <1 po
lítica, só sei que a P re 
feitura está em mãos hon
radas o esforçadas, como 
são as do digno ituano 
sr. Toledo Prado.

O mais é como actual- 
mente em todas as cida
des do interior, grupos 
se formando em torno 
do governo do município, 
mas todos namorando o 
governo do Estado.

De resto, a veiha Itú 
mantem se dignamente, 
honrando o seu passado 
e evoluindo discretamen
te  no mesmo ly thm o  de 
progresso de todo São 
Paulo.

No mesmo sopro de 
paulistanismo fomos 
Porto-Feliz, ®cidad« que 
se celebrizou por ter  dali 
partido a l .a moção para 
o interior do Brasil.

Um enorme batelão, de

Diretor-Gerente: JOSÉ ROCHA (Colaboradores Diversos)

tivo dessa aventura  é 
deveras pitoresco e está 
t ra tado com todo carinho.

Numa elegante colum- 
na que se ergue hirta 
e nobre como eram os 
nossos bandeirantes, leam- 
se as seguintes e lindas 
palavras de Olavo Biiac 
—o saudoso arregimenta- 
dor de pérolas sobre o 
papel e de soldados nas 
fileiras : do verdadeiro 
patriotismo:
— E subjugando o olvido

atravez das idades 
—Violador dos sertões, 

plantador de cidades
— Dentro do coração

da patria viverás 
Cidade feliz, Porto-Fe- 

liz...*
Nessa zona de tal fo r 

ma se fica impregnado 
do alto patriotismo, que 
por um tr iz não fiz coin 
que rne tirassem o for
midável batelão do seu 
simples museu e me la r 
gasse por ali afóra em 
busca de novas glorias 
para o Brasil.

Befleti, porém, melhor, 
e vi que hoje mais de^ 
pressa faria esse serviço 
de avião... '

São interessantes as 
nossas cidades, e quasi 
todas teem a sua histo
ria suggestiva.
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R e t a lh o  d a s  r u a s
Dos abat-jours a luz vermelha e quente 
Quem passa, á noite, sempre as vê á janella, 
Sorrindo umas, e outras, t r is temente 
Fitando a lua sonhadora e b9lla.

E seja noite de verão, ou nigente 
Do inverno sopre o vento que enregoia,
Nada as afasta ou distrae  daquella 
Doce a t t i tude  de mulher  soffrente,

Mas todas têm um riso pTa quem p assa . . .
Das próprias  maguas, umas, esquecidas,
Certo, habituadas outras, á desgraça

Que as faz viver tão soffredoras vidas 
Sorvendo, a rir, a escura o amarga  taça 
Das suas existências doloridas.

I tú  — Juulio — 1935 _
Flaminio B À P T IS T À  LEME

Externato “São Paulo”
(Legalizado)

RUA PAULA SOUZA, 110
— Repetição de aulas do Curso Ginásial.
— Cursos de Preparatórios  para os Exames de

Admissão aos Ginásios, Escolas Normais e Es
colas de Comercio.

— Aulas Noturuas, especiais para Militares.
— Pré Admissão para os alunos do 3.° e á.° anos

do Grupo Escolar (2 horas diarias — mensa
lidade 10S000).

— Professores com longa prática no magistério.

T R A B A L H A D O R E S
Precisam se de trabalhadores para corte  de 

lenha—Paga se 1$200 ao metro (livre de comida, 
e transporte).

T ra ta r  com João Micai— Rua da Matriz, 36— 
| Telefone, 97.

A' beira do oceano,  nas praias  
maravilhosas da nossa Patria, 
s o b re os penhascos e as cor
dilheiras do litoral, espreita-nos,  
com os olhos faiscantes e a 
bôea relorcida pela fome do 
ouro, o fantasma voraz e fa- 
melicc do imperialismo extran- 
geiro.#

No  interior do p3 i z ; em mar
chas funambulescas,  seguem  
os arautos dessa  visão terrivel, 
teutando com as mesmas pa* 
lavras de seduções de ve lhos  
puliticos. arrosrar as c lasses  
laboriosas para regimem da 
opressão e da escravização fas 
cista.

As nossas responsabil idades
grossui a espantosa,, nesre momento sao enormes,  

cercado por arame 6 com; Marchamos a pass os  largos  
duas respeitáveis ancoras1 para a lüia decisiva contra a 
aos lados, que ali está,' pt-epotencia de que  seremos

vitima9 soh a tirania feudal dofala bem alto da energia | .  .
da gente.Me antanho, q u e i^ B rá s T m a rc h a  para uma

nova e r r e  economica.  Preve-  
mos desd e  já a uma nova bai
xa de salarios ao mesmo tem
po que o preço da vida sóbe

fl vertiginosamente.  Em Novaterras,  verdadeiros leoes; York*»e Hambure

sacrificava tudo para che 
gar  á méta final traçada 
pelo impulso de patriotas 
desbravadores de nossas

C a m in h ã o  G lg^n íe
Vende-se um caminhão gigante, em perfeito 

estado.
Vêr e t r a t a r  com o proprietário, rua dos 

Colégios, 6.

do desconhecido.
0  lugar  commemora

vender o Brasil á Alemanha.
E em face de todos estes  

acontecimentos,  poderemos nós,  
brasileiros, f icarmos de bracos  
cruzados ?

Nós  que  já tivemos um Ti- 
radentes,  que morreu pela li
berdade da Patria, nós que  
esmpre veneramos  esse martyr 
sublime da nossa liberdade,  
poderíamos ficar, neste instan
te historico do Brasil, de bra
ços cruzados ?

Não !
Nós  não poderíamos  e não 

podemos ficar calados.  Seria 
infamia, se não fos se  covardia,  
assistirmos indiferente á afron
ta que fazem, os homens sem 
brio, ao sacrifício do 
martyr.

Na-ras do Frasil,  a Aliança  
cional Libertadora.

Ela nasceu neste momento  
historico, para lutar destemida
mente contra o imperialismo, o 
latifúndio e seus  asseclas:  o 
integralismo.

Ela é a afirmação civica da 
consciência proletária do  Brasil.  
Atravez do seu programa,  vê-  
se refletir os mai« sagrados  
direitos dessa c lasse atè hoje 
velipendiada e roubada. Ela é 
a repercursão do grito de alar
me que heroes de Balaios e 
Cabanos,  lançaram aos  quatro 
ventos do  Brasil.

A peçonha do integralismo,  
esse  arauto disfarçado do iin- 

grande i periaüsmo, qual vibora verde  
se arrasta pelos pantanos e 

Eis,  ahi pois,  as razees  p o r - :pelos charcos,  não desmentiu,
como o tridente 

heroes  heienicos.
que surgiu,  

rgo ficam deti- j raagico dos  
dos os navios do Loyd. Souza . acordando a consciência ador-  
Dantas,  o lider integ^ a l is ta , ! mecida das c lasses trabalhado-

não desmente e não desmentirá 
nunca a pureza dos nossos sen 
timentos e a grandiosidade dos  
n o s s o s  anseios.

Eles marcham atravég das  
contradições.  Hoje combate  o 
capitalismo Yankee,  mas  retro
cedem amanhã e se lançam 
sobre o capitalismo Inglez.  
Comprado por tados, sem sa 
ber a quem combater, o Sr. 
Salgado,  em ultimo recurso,  
adóta a cartilha de Hither, pro
curando criar na alma do n o s 
so povo,  essa covardia miserá
vel que é a perseguição de 
raças.

Homens  perseguindo homens!  
Multidões fanaticas,  saindo p e 
las ruas para expulsar os ju
deus.  Mães vendo os f i lhos  
trucidados pela furia dos imbe
cis. i aes assistindo ao massa
cre dos seus entes!...

Quanta infamia encerra essa3
camisas-verdes!, . .

*
. * *

Caro leitor. Eu vos p e r g u n 
to. No craueo de algum de 
vós  cabe tão miserável  inten
ç ã o ?  Eu creio impossível .

* *
*

Essa é a política do seu Pli- 
nóca.

Mas, fel izmente,  nó s  sa b e 
mos que a sua política i a íh ou ,  
como falhou a Liberal-Demo-  
cracia. Nós  sabemos muito bem 
que a política de Hitler nasceu  
na casa do judeu ^imperialista 
Vou Stein, e que é áíualmente  
sustentada pe[o banqueiro ju
deu Schroeder.

E no entanto,  o judeu na 
Alemanha,  é perseguido.

Mas que judeu ? O judeu  
pobre. Isso é uma tatica d o s  
milionários para desviar o odio  
das c lasses trabalhadoras c o n 
tra esse  povo,  disvirtuando a 
assim dos seus verdadeiros car
rascos.

Mas fe lizmente nós já c o 
nhecemos  es se s  caudilhos sem 
escrupulos  que vêm para a 
praça publica,  pregar com p a 
lavras ardorosas  uma fé h ip ó 
crita. um sent imento falso, uma  
doutrina plagiada em cadernos  
de mentalidades pre-histaricas,  
formados pe los instintos pr imi
tivos que o troar dos canhões  
da grande guarra reviveu na *  
homem civilizado.

A Aliança Nacional Liberta
dora, porém, a guarda avança
da da nacionalidade.  Néla se  
encontram caldeadas todas as  
nossas  esperanças ,  porque é!a 
está amparada pelos trabalha
dores dos campos ,  das cidades,  
das fabricas,  dos escritórios,  
das usinas,  dos quartéis,  dos  
laboratorios, das esco las  e das  
universidades.

Néla está encênado o p r o 
grama do nosso  futuro, néla 
está o  Destino g lor ioso  do n o s 
so povo.

«C orre io  U n i v e r s a l »
A iniciar do proximo numero,  

distribuiremos gratuitamente  
aos distintos leitores da nossa  
folha, o «Correio Universal»,  
interessante semanario doRio de  
janeiro, sob a direção do sr. 
:Y». Ferraz.

Publicação repleta de varia
da colaboração,  oferece amena  
recreação espiritual que,  por 
certo será do agrado dos n o s 
sos d i s t i n i o s e a s s í 
duos leitores.
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Prefeitura Municipal de Itú
Balancete referente ao mês de Maio de 1935 

R E C E I T A
.... Saldos

anteriores
Arrecadação 

do mez T 0  T A L
Importa :icia 

lançada até
este mez

------------------
Renda
prevista

RECEITA ORDINARIA 
I Rendas tr ibutarias  

1 — Predial 102:6138600 102:8138600 118:7840000

—  - .....

107:0000000
2 — Industrias e Profissões 56:7851190 4350800 57:2200990 ;105:6848760 90:0008000
3 — Vehicuíos 42:5800000 4750000 43:0550000 43:0550000 40:0000009
4 — Cafeeiros
5 — Viação Urbana 

é  6 — Viação Rural
7 — Aferições 1:4070700 1:4078700 1:4070700

;i 1:0000000 
52:0008000 

9:0000000 
1:0000000

II Rendas Industriais
1 — Agua 61:2098509 12:0580000 73:2670500 J73:2Ó705OO 140:0000000
2 — Exgottos 13:4388200 13:4388200 15:8170840 :i3:OOO0OOO

III Rendas Patrimoniaes
1 — Matadouro 12:8080000 3:2668500 16:0748500 38:0000000
2 — Mercado 6:8510600 1:7250300 8:5760900 13:0000000
3 — Cemiterio 1:6028000 5450000 2:1470000 5:0000000

RECEITA EXTRAORDINARIA 
1— Cobrança da Divida Activa 16:431 $442 3:0060526 19:4370968 80:5120436

•
35:000000

2— Multas 9251566 1368732 1:0620298 5:0001000
3 — Eventuaes 14:3538760 1:1570720 15:5110480 25:0000000

214:9540758 138:8580378 353:8130136 438:5290236 590:0008000
Depositos diversos, cauções 2:323$000 2:3238000 1

Saldos de 1934
Na Caixa Economica Estadoal 
Nos Bancos 
Na Thesouraria

43:9530100
1:9658570
5:2138317

407:2680123

I m p o s t o  d e  i n d u s t r i a s
e  p r o f i s s õ e s  

A V I S O
De ordem do Senhor 

Prefeito Municipal aviso 
a todos os senhores con
tr ibuintes do imposto de 
Industria e Profissão que 
durante  o proximo mez 
de Julho a Thesouraria 
Municipal receberá sem 
multa esse imposto, cor
respondente ao segundo 
semestre do corrente  ano 
de 1935, findo esse prazo 
será cobrado com a acrés
cimo da multa de lo% .

Para conhecimento dos 
senhores interessados e 
não possam alegar igno- 
roncin, faço o presente 
aviso que vae afixado no 
local do costume e publi
cado pela imprensa.

Oontadoria Municipal 
de Ilü, 8 do Junho de 
1935.

O Contador 
F. Ernesto Favero

F. Ernesto Favero 
Contador

Prefeitura Municipal de Itú, 31 do Maio de 1935 
Herculano de Toledo Prado 

Prefeito Municipal
Manoel dos Santos Oliveira 

Thesoureiro

C asasávenda
Vendem-se todas as ca 

sas  que per tenceram  á 
José Leite de Camargo. 

Facilita se a  compra.  
T r a t a r  com Alberto de 

Almeida Gomes.
Oasa Alberto

D E SPE SA
Artigo

1.-

1.-

2:  

1 3 ‘i •J'

4.‘

5.'

T I T ü  L O S Saldos ante
riores

Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe-jDespeza 
nhada até o més! prevista

Alterações  or 
çamentarias

6/

' 8.*

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Prefei tura

a) Pessoal Vencimentos
b) Representação
c) Material

Expediente da Prefei tura
Publicações
Placas para vehicuíos

SERVIÇOS PUB. MUNICIPAIS 
Matadouro*

a) Pessoal Vencimentos
b) Material 

Mercado
s) Pessoal Vencimentos 
b) Material 

Oemiterio
a) Pessoal Vencimentos
b) Pessoal Diaristas.

Limpeza Publica
a) Pessoal Vencimentos
b) Contracto, remoção do lixo
c) Material 

Aguas e exgotos
a) Pessoal Vencimentos

i b) Material
c) Energia electrica para as 

Bombas do Braiaiâ 
Ja rdins  Públicos 

o) Pessoal Vencimentos
b) Material 

[Iluminação Publica
a) Uluminação publica da .cidade
b) Material 

Relogio Publico
a) Possoal Vencimentos 

Segue:

16:3490555
l:o7202oo

5:5280336
71303oo

21:8770891
l:78505oo

66:44o0ooo
l:93905oo

68:44o$ooo
5:4oo0ooo•

3:884$8oo
62o0ooo

2:49o87oo

2oo8ooo
19o8ooo

4:o8408oo
81o0ooo

2:49o$7oo

4:o8408oo
8I 08000

2:49o07oo

5:ooo$ooo'
2:5oo0ooo
3:0000000

2:85o0ooo
3410700

95o0ooo
26389oo

■3:8oo$VOO
6o506oo

1 l:4oo$noo 
622$6oo

1 1:4oo0ooo 
1:2.000000

l:47o0ooo
590ooo

49o0ooo
1280ooo

t:96o8ooo
1870000

5:88o$ooo
1910000

5:88oSooo
42o8ooor

•
1:29o$000 

88884oo
32187oo 
29502oo

l:6U07oo
l:18306oo

5:1608000 
1:5490600

5:16o$ooo|
4:0o0Í000;

I:o8o0ooo 
2:1000000 

58104oo

36o$ooo
5250000
548500

1:4400000
2:625$ooo

63509oo

4:32o0ooo
2:6258ooü

8128900

4:32o8ooo 
7:2oó8oooj 
1:5oo$ooo

3:9690996
4:169028o

1:3230332
1:1360200

5:2930328
5:3o5048o

15:88o0ooo
5:3110080

15:88a0ooo
6:0008000

4:31788o-© 2:27o$5oo 6:5888300 6:5880301- 2o:«CO$Oüoi

2:6210999
26$7oo

7830333
730300

3:4o50332
1OO0OOO

ll:56o8ooo
12 í-S6og

1 l:56ü|ooo 
6008000;

9:22206oo
l:927$5oo

6:25o08oo
41§8oo

15:17304oo 
l:96903oo

I5:47304óo
l:99903oc

37:0000000
6:0000000

15o0ooo 5o$ooo 2oo0ooo 6008000 6oo$ooo
61:483063o 21:949$2ol 83:4320831 165:8lL!078o 221:o6o0ooo
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DESPESA.
Artigo ! § . T Í T U L O S Saldos ante

riores
Despcza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe-|Despeza 
nhada até ornes prevista

Alterações or
çamentarias

Transporte 61:483$63o 21:949$2ol 83:432*831
1

165:8(L‘$78o 221:o6o$ooc
9/ Jard im Zoologico

a) Pesaoal vencimentos 21o$ooo 7o$ooo 28o$ooo 84o$ooo |84o$ooo
b) Material 49o$15o 386$ooo 876115o• l:113$35o 3:ooo$ooc

3.' OBRAS PUBLICAS
i .■ Conservação de ruas, estradas, •

pontes, proprios, etc.
a) Pessoal Vencimentos l:o5o$ooo 35o$ooo 1:4Ó0$000 4:2oo$000 4:2oo$ooo

| b) Pessoal Diaristas 9:54o$925 3:569$25o 13:11 o$l 75 13:llo^l75 2o:ooo$ooo
c) Oonserveiros contractados 9:728$529 2:146$295 11:874$824 12:274$824 24:ooo$ooo

- , d) Material 9:258$3oo 2:556$2oo 1 l:814$5oo 12:792$4oo 14:ooo$ooo

4 : MELHORAMENTOS PUBLICOS
na -cidade 25:849$72o 939$5oo 26:789$22o 26:946$72o 27:ooo$ooo

õ.‘ !SER,V. PUB. INTERESSE COM 1
MUM COM 0  ESTADO

1/ Higiene
a) Contribuição para a manulen \

ção do Posto Estadual 1:800$000 6oo$ooo 2:4oo$ooo 7:2go$ooo 7:2oo$ooo
2: Instrução Publica

1—Escolas Municipaes
a) Pessoal Vencimentos • 4:7Ó2$ooo lDoo$ooo 6:662$ooo 28:2oo$ooo 28:2oo$ooo
b) Material 317$4oo 317$4oo 3l7$4oo 35o$ooo

2—Auxilios
a) ao Gymnasio do Estado 2:13o$3oo 2:24o$5oo 4:37o$8oo 4:37o$8oo 25:Ooo$ooo-> . Posto Estadoal
a) aluguel do predio do Posto .

da Guarda Oivil 2oo$ooo 2oo$ooo 2oo$ooo l:2oo$ooo
4/ Profilaxia da Tuberculose

a) Contribuição deste Município 9:000$000 9:000$ 000
5.‘ Departamento de Adm. Municipal •>

a) Quota deste Município 6:6oo$ooo 6:6<jO$>COO 6.600$000 6:6oo$ooo
6.* DIVIDAS f

1.’ Consolidada
a) Pagamento do exercício 96:o22$5oo 96:o22$5oo
b) Pagamento do atrasado 793$ooo 21$000 814$ooo i 814$ooo 3:ooo$ono

. c) Comissão, editaes, etc. 38$2oo 38S2oo 38.$2oo 8oo$ooo
2: Unificada

a) Resgate de titulos 25:o78$ooo 25:o78$ooo 27:452$88o 27:452$9oo
3: Flutuante

a) Pagto, ao Asyld de Mendic. 2:4oo$ooo 2:4oo$ooo
b) Pagamento de duas letras á

Cia. Ituana Força e Luz 35:ooo$ooo 35:ooo$ooo
c) Pagamentos anteriores a 1931 £2:269$7oo 2:269$7oo 2:269$7oo 3:ooo$ooo

i : AUXILIOS E SUBVENÇÕES
1- a) Assoc. dos Ins. de Sorocaba ■ 6:ooo$ooo 6:ooo$ooo

b) Maternidade e Infancia 3:15o$ooo
c) Manutenção de dois Gabine

tes Dentários Escolares 75o$ooo 25o$ooo L 000S000 3:ooo$ooo 3:ooo$ooo
2.' Diversões Pubiicas

a) Auxilio á Banda de Musica 759$6oo l4o$ooo 899$6oo 899$6oo 2:000$000
8/ APOSENTADORIAS

a) Pessoal Inativo 2:221$524 74o$5o8 2:962$o32 8:886$loo 8:886$ loo
9/ DESPESAS JUDICIAIS 3o$ooo 3o$ooo 3oÍooo 2:5oo$ooo

10/ EVENTUAES 2:151 $800 467$4oo 2:618$7oo 2:8o6$3oo ' 5:l38$5oo
Credito Especialk Aviso 54.605—Calçamento na Rua

Joaquim Borges 8:582$6oo 8:582$6oo 13:6o4$2oo 2o:noo$000
Aviso 56.215—-Auxilio, á Professo-,
ra D. Noemia Mesquita l:8oó$000

142:434^278, 71:9861454 214:420^732 492:251 $929 59o:ooo$ooo 2 l:8oo$ooo
Depositos Diversos—Restituição 1:191^000 .
Saldo para Junho

na CnixalEconomica Estadoal 83:953$loo
nos Bancos 72:892$37o
na Thesouraria 34:81o$921 )

f
4o7:26S$123 I

F. Ernesto Favero  
Contador

Prefeitura  Municipal d 9 Itú, 31 de Maio de 1935 
I lerculano de Toledo Prado 

Prefeito Municipal
Approvado pelo Conselho Consultivo em sua reunião de 14 do corrente.

Manoel dos Santos Oliveira 
Thesoureiro

K d i i a l  <le 3 .»  P r a ç a

Eu, o Doutor Francisco

Estado de São Paulo,(deste Juizo, ou quem suas Pessoa, t ra rá  a publicoja d. Carolina Bellinazzo e 
etc. | vezes fizer, no dia doze 'p regão de venda e arre- joutros, no executivo hy
Faço saber a todos que ; (12) de Julho proximo, ás matação, á quem mais potecario que lhes mo-

em 
de e

e sua 
zo e

de Sauza Nogueira, Juiz jo presente edital de 2.a trêse e meia horas, á por- dér e maior lanço ofere-j  vem Alfredo Savi e 
de Direito Substituto j praça com o prazo 10,ta da sala das audiências cer, acima das avaliações, j mulher  por este Jui 
do 5 .° Distr ictoJudieial,  (dez) dias virem ou dellej desta Comarca, pavimon- com o abatimento legal iCartorio do escrivão "que 

exercício nesta ci* noticias tiverem, que o , to  superior da Cadeia de dez por cento (10 °|0), ' este subscreve, imrnoveis 
( Comarca de l t ú , • porteiro dos auditorios Publica, á Rua Dr. Joãoios immove's penhorados1 esses que constituem a
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chacara denominada «BO- 
NÍN», sita nesta cidade, 
á Rua Capitão Fleming, 
os quais são os seguintes: 
—Uma casa de morada 
construída de tijollos e 
coberta de telhas, sob 
numero 369, com onze 
coramodos e quatro cla
ros de frente, vista e ava
liada por doze contos de 
reis, que com oabat imen 
to legal de dez por cen
to, fica reduzida a dez 
contos e oitocentos mil 
reis (10:8003000); uma casa 
para empregados, cons' 
i ruida de tijollos e co 
berta  de telhas, com seis 
commodos e quatro  cla
ros de frente, sob nume
ro 373, avaliada por qua
tro  contos do reis, que 
com o d i t o  a b a t i  
n i e n t o  f i c a  reduzido 
a treis coutos e seiscem 
tos mil reis (3:6003000); 
uma casa para mschina, 
construida de tijo los e 
coberta de telhas, com 
quatro  tulhas para café, 
avaliada por seis contos 
de reis, que com o aba 
timento legai fica reduzi
da a cinco contos e qua
trocentos mil reis (5:4003); 
uma cocheira em máu 
estado de conservação, 
avaliada pela quantia de 
quinhentos mil reis, que 
fica reduzida a quatro 
centos e cincoenta mil 
reis (4503000); os machi- 
nismos para uma machi- 
na de beneficiar café, 
como sejam: motor 20
HP., descascador marca 
«São Paulo», monitor Ma 
cardy, c i tador ,  etc., ava 1 
liados pela quantia de 
desesseis contos de reis, 
que com o mesmo aba
timento fica reduzida a 
quatorze contos e q u a t r o 
centos mil reis (14:4003); 
um salão que serve de 
armazém, para deposito 
de saccas da café, cons
truído de tijollos e co
berto  de telhas, avaliado 
pela quantia de um cou
to de reis, fica reduzida 
a novecentos mil reis 
(9003000); o pomar exis
tente na chacara, inclusi
ve o terreno que mede 
aproximadamente  9.000 
metros quadrados de t e r 
ras, dentro das seguintes 
divisas: de um lado comi 
terrenos da herança de 
Dametrio Blackmanu, por 
outro  lado com terrenos 
de Luiz Lui, pelos fundos 
com terrenos do 4.° R.A. 
M., pertencentes a União 
e pela frente  com a Rua 
Capitão Fleming, existin
do nesse terreno diversas 
plantações, como sejam: 
700 pés de bananeiras, 22 
pés de jaboticabeiras, 
1.800 pé? de videiras, 200 
pôs de laranjeiras e ou 
t ras  diversas a rvores  f ru 
tíferas, inclusive fechos, 
t e r re i ro  e poço .d ’agua, 
avaliado pela quantia do

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi- 
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves.
Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque

CAFIASPIRSMA
*e

o rem eãio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer”

II üoje l io  1 2,SeSSÕes2 j^ « s«<*a « « . j a r d i m

nos principais papeis. Filmo de 
enredo sensacional, q u e 
obtendo exito colossal em todos 
os cinemas da America e da F.u- 
ropa. O seu cenário é todo aquele 
quadro tumultuar io  du ‘ Dez dias 
ouo abateram o mundo». Filme

A fcorporação musical 
e 9 horas . União dos Artistas», ocu- 

TT ... jpará hoje, na hora do
Um filme | costume, o corèto da Pra-

jçà Padre Miguel, para 
dar execução a um bem 

'i rganizado programa.

1 ,0  G r ê m i o »
Temos sobre a nossa  mesa | 

de trabalho, o ultimo numero  
ci’ «O Grêmio», brilhante cole'  

igutnha que se publica em So-  
! roí aba, como orgam oficial do 
[«Grêmio Varnhagçn», des  a)u- 
jnos  po Ginásio Mun icpa l  e 
Ebccla Normal Livre, obec ecen-  
do a orientação Jdos esperan
çosos jovens Levy Stemberg,  
Hilário Corrêa, Ary O. ^òeabra 

*e Renato Albano.
Gratos pela visita, retribui

remos.

C a r t a s  r e t i d a s
Correspondência registrada 

que se acha na posía restante; 
Deifina Maria de Jesus ,  Bento 
Leite, Barbipa Casemiro Pere i
ra, Antônio Ângelo,  Anezia  

V8U1 Constante Viana, José Vaiar es,  
João Manoel cie Lima, Luiz 
Liria Martins, Luigi Riviera,  
Manoel gMembrive e irmãos,  
Manoel  Cavana, M. fírrrelo,  
Mateus Raimundo, Maurício de 
Oliveira, Mario Hage,  Sebastião

QO ambiente russo h altamente Pereira, Jonas de OUveUa Melo.
intoressnnte.

L e i a m

O MALHO
«cMHSMaccb v i &Mr*awí*’‘

A tosse deve ser  comDatida
A tosse é um simptoma c o 

mum a varias doenças,  mas que 
precisa ser sempre combatida.

Toda gente sabe que uma 
tosse mal tratada e mal cu ra 
da pode fazer a causa de doen* 
ças graves.

Para combater os malefícios  
da tosse,  das bronchites e ca
tarros que acabam repercutin
do sobre os gangi ios traqueo-  
bronchicos torna-se recomenda
do o uso do Rhum Vegetal,  do 
Laboratorio Clinico Silva Araú
jo.

Tem este excelente prepara
do como base principal vA creo
soto vegetal ,  cujas proprieda
des são notáveis em relação 
ao aparelho respiratório.

O rhum e a glycerinà,  exer 
cem as suas  atividades de e s 
timulante geral e alimento de 
poupança.

A codeina,  o mais átivo do3 
calmantes da tosse,  e a tintura 
de raizes de aconito,  de poder

sedativo e aui i-congestivo,  f;

j desta Comarca, não pe
nsando sobre os mesmos 
! quaisquer outros onus 

zem com que o Rhum vegetal (« l é in  da divida hypottí-
j ca ria objeto da execução, 
Iconforme consta .da cer* 
jtidão junta aos autos, dos

se torne medicamento precioso  
nas afecções  agudas da ar vo 
re respiratória: g 7ipes, res 
friados e bro.ichites.

O iodo, adicionado aos o u 
tros medicamentos,  justifica 

jrnais ainda o emprego do pre
parado atuando como trofieo e 
reconsütuinte.

O Lacto-fosfato de calcio for- 
j nece  ao organismo calcio e 
i fosforo, elementos indispensa-  
| veis á constituição dos doentes  
i combalidos pelas isfecções — 
completam de modo cabal a 
formula feliz do preparado.

Rhum vegetal  deve ser usa- 
do no tratamento do catarro 

jbrouchico, das bronchites agu-  
, das e crônicas,  nas gripes e 
! resfriados na dóS2 de duas co- 
jlheres de sopa para os adultos  
e duas a Lês co lhe ies de chá 
para as crianças,  diluídas ou

G rsppe  -T o s s e  - B r o n c h it e  
EFF1*CAZ Rhum -Vegetal

[quais não se verifica ne- 
jnhum recurso ou defesa 
’ pendente de decisão. F. 
para que chogue n noti
cia a todos os interessa
dos, mandei expedir o 
presente edital que vae 
afixado no lugar do cos-- 
tume e publicado na for 

!ina da lei. Itú, doze de 
1 Junho de mil novecentos 
'e t rinta  e cinco. Eu, Ar- 
lindo Oswahl Baptista, 
escrevente habilitado o 
daetylograpbei. Fu, Jar- 
bas Silveira Arruda, es- 

,crivão o subscrevi.
O Juiz de Direito 

Francisco de Souza Nogueira

vinte e dois contos de 
reis, que eom o abat imen
to legal fica reduzido a 
desenove contos e oito
centos mil reis (19:800$), 
perfazendo o total das 
avaliações na importância 
do 61:5003000, que eom o 
mesmo abat imento fica 
reduzida no total de cin-

coenta e cinco contos e 
tresentos e cincoenta mil 
reis (55:3503000). Os bens 
acima, com excepção da 
cocheira, encontram-se 

jem regular  estado de 
i conservação e foram ha- 
I vidos pela transcripção 
jsob n. 8.945, no Cartorio 
!do Registro de Immoveis

Parque »!e E>iversões 
Armado no Campo do 

Auto F. Clube, Largo da 
jCaixt  d’Água, está fun« 
ícionando nesta, desde 5.a 
[feira ultima, com grande 
concurrencia, o bem mon
tado «Parque Teatro do 

[Diversões» de proprieda- 
lde do Sr. Alfredo Graus.

A correspondência que  não  
for procurada durante oípraz.o 
de 8 dias, será ^devolvida ao 
reu.eíeuíe. .

E í u a n a  Cl sabe
Hoje, ás *121 horas, o 

Ituano Clube reabri rá  os 
seus salões para os «em 
saios» das contradanças 
que se exibirão no pro 
ximo baile de 29 do cor
rente mez, para o qual a 
sua diretoria, ;por nossoI 
interniedio, convida n to 
dos os senhores sccios e 
exmas. familías.

S>r. <J sssíhu» 5*!i iheiro

Pelo governo do E s ta 
do acaba de ser nomeado 
Juiz da Comarca do São 
Carlos, 3.a entrancia, o 
distinto ituano, dr. Justi- 
no Pinheiro, um dos or= 
namentos da m ag is t ra tu 
ra paulista.

Ao ilustre conterrâneo 
nossos cumprimentos pela 
justa e honrosa promoção.

K o v o  c o la b o r a d o s *
Com o art igo que hoje 

publicamos, inicia a sua 
colaboração no «Progres
so», o distinto jovem Dir' 
ceu de Mattos.

P t a f f
Maquina de coser e bordar 

A mascote  dos lares 
— Vendas a prestações —

C À S À  FR EITA S

I i í j e e S e s c  c í ia*a l ivos?
Procurem o enfermeiro A l

berto que  vos  atenderá pron.  
tamente e por pouco  dinheiro.  

Fone,  272— R. Santa Rita, 94


